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11. ANEXOS 

11.1 ITEM I - DOCUMENTOS 

➢ Protocolo do Pedido da Licença Prévia; 

➢ Prova de Publicação de Súmula do Pedido de Licença Prévia em Jornal 

de Circulação Regional e no Diário Oficial do Estado; 

➢ Comprovante de Recolhimento de Taxa de Licenciamento Ambiental; 

➢ Cópia do Contrato Social ou Ato Constitutivo e Cópia do CNPJ; 

➢ Croqui do Polígono; 

➢ Anotação de Responsabilidade Técnica – ART dos Responsáveis 

Técnicos; 

➢ Cadastro Técnico Federal CTF – IBAMA; 

➢ Anuência da Prefeitura sobre o Uso do Solo; 

➢ Consulta Sanepar – Usos d’água; 

➢ Protocolo IPHAN; 

➢ Matrículas; 

➢ Declaração de Anuência de Inexistência de Óbices quanto a Instalação 

e Operação do Aterro Sanitário. 

  

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

11.2 ITEM II – MAPAS AMBIENTAIS 

➢ AT-ACG – 01 - Mapa de Localização; 

➢ AT-ACG – 02 – Mapa de Acessos; 

➢ AT-ACG – 03 – Levantamento Planialtimétrico; 

➢ AT-ACG – 04 – ADA – Área de Diretamente Afetada; 

➢ AT-ACG – 05 – AID – Área de Influência Direta; 

➢ AT-ACG – 06 – AII – Área de Influência Indireta; 

➢ AT-ACG – 07 – Mapa de Uso e Ocupação do Solo - ADA; 

➢ AT-ACG – 08 – Mapa de Uso e Ocupação do Solo – 500 metros; 

➢ AT-ACG – 09 – Mapa de Localização das Estações Amostrais de Água 

e Ictiofauna; 

➢ AT-ACG – 10 – Mapa de Localização das Unidades Amostrais da Flora; 

➢ AT-ACG – 11 – Mapa de Localização das Estações Amostrais da 

Mastofauna; 

➢ AT-ACG – 12 – Mapa de Localização das Estações Amostrais da 

Herpetofauna; 

➢ AT-ACG – 13 – Mapa das Unidades de Conservação; 

➢ AT-ACG – 14 – Mapa de Distanciamento das Residências; 

➢ AT-ACG – 15 – Mapa de Localização dos Núcleos Populacionais; 

➢ AT-ACG – 16 – AID – Área de Influência Direta do Meio Socioeconômico; 

➢ AT-ACG – 17 – AII – Área de Influência Indireta do Meio 

Socioeconômico; 

➢ AT-ACG – 18 – Mapa de Distanciamentos de Aeroportos.  



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

11.3 ITEM III – MAPAS PROJETO ARQUITETÔNICO 

➢ Folha 1 – Levantamento Planialtimétrico; 

➢ Folha 1A – Implantação Geral – Cortina Arbórea; 

➢ Folha 2 – Implantação Geral – Distanciamento de Corpos Hídricos; 

➢ Folha 3 – Tanques Acúmulo de Chorume e Águas Pluviais; 

➢ Folha 4 – Armazenamento e Carregamento de Chorume; 

➢ Folha 5 – Perfil da Impermeabilização e da Drenagem – Fase 1; 

➢ Folha 6 – Dreno de Gases; 

➢ Folha 7 – Perfil Longitudinal – Fase 1; 

➢ Folha 8 – Perfil Transversal – Fase 2; 

➢ Folha 9 – Perfil Longitudinal – Fase 3; 

➢ Folha 10 – Perfil Transversal – Fase 4; 

➢ Folha 11 – Perfil Transversal – Fase 5. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

11.4 ITEM IV – ESTUDO GEOLÓGICO-HIDROGEOLÓGICO 

➢ Estudo Geológico-Hidrogeológico Preliminar; 

➢ Estudo Geológico-Hidrogeológico Complementar. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

11.5 ITEM V – LAUDOS DE ANÁLISE DE ÁGUA 

➢ Laudo Campanha 01; 

➢ Laudo Campanha 02; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMA
Instituto Ambiental do Paraná - IAP

REQUERIMENTO DE LICENÇA

 Número do Requerimento
 IDENTIFICAÇÃO

32673
 Data de Cadastro

20/01/2017
 Modalidade

LP - Licença Prévia
 Situação

Protocolado
 Número do Protocolo

14.505.245-9
 Data de Protocolo

08/03/2017

CPF/CNPJ: 26.393.096/0001-99

Nome/Razão Social:

Atividade Específica:

Porte:

Atividade:

Endereço:

Coordenadas UTM (E-N):

Representante:

AMBIENTAL CAMPOS GERAIS GERENCIAMENTO DE RESIDUOS LTDA

Tratamento e/ou disposição final de resíduos sólidos

Aterro sanitário, Aterro de resíduos classe II

Excepcional (Área construída: 150.000,00 m2 - nº de funcionários: 15 - investimento:  R$6.000.000,00)

Avenida Souza Naves, s/n, Km 08 mais 9 km de estrada secundária - 84064-000 - Ponta Grossa/PR

577029.0 - 7237271.6

---

CARACTERIZAÇÃO DA MODALIDADE

  -- NADA CONSTA --

ÁGUA UTILIZADA

  Origem Água   Tipo de Uso   Coordenadas UTM (E-N)Nº Ourtorga  Volume (m³/hora)

Poço Profundo Humano e Empreendimento 0,13 -- --

EFLUENTES LÍQUIDOS

 Origem Efluente   Coordenadas UTM (E-N) Forma Tratamento  Destino Final  Vazão (m³/hora)  N° Outorga

Líquido percolado (chorume) AT Reuso no Processo 4,60 -- --

RESÍDUOS SÓLIDOS

 Código e Descrição Quant./Dia  Destino Final

200399 - Resíduos urbanos e equiparados não anteriormente especificados 350.000,00 Aterro Industrial Próprio

RESPONSÁVEL TÉCNICO

  Nome   Qualificação Profissional CelularTelefone

CASSIO FERNANDO FOQUESATTO Engenheiro ambiental (46)8407-2636(46)9109-5640

Instituto Ambiental do Paraná
Rua Engenheiro Rebouças, 1206 - 80215-100 - Curitiba-PR

Data/Hora Impressão:  08/03/2017 - 20:34:16 1Página 1/
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Particulares

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
Agropetro Comércio de Derivados de Petróleo Ltda.,CNPJ: 07.253.371/0001-
24, torna público que recebeu do IAP, a Licença de Operação para Distribuidora 
de Combustível - TRR, instalada na Rua Antonio Calsavara, Q.02, L.02-G, sem 
número, Bairro Parque Industrial IV, Município de Ibiporã-PR.

116386/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

Agropetro Comércio de Derivados de Petróleo Ltda.,CNPJ: 07.253.371/0001-24, 
torna público que irá requerer ao IAP, a Renovação da Licença de Operação para 
Distribuidora de Combustível - TRR, instalada na Rua Antonio Calsavara, Q.02, 
L.02-G, sem número, Bairro Parque Industrial IV, Município de Ibiporã-PR.

116388/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
2A AGRONEGÓCIOS E PARTICIPAÇÕLES LTDA torna público que irá requerer 
ao IAP, a Licença Prévia para ARMAZENAGEM, INDUSTRIALIZAÇÃO E 
MISTURA DE FERTILIZANTES a ser implantada RUA XAVIER DA SILVA, 
1638 - VILA ALBOIT - PARANAGUÁ - PR.

116336/2016

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
ARGUS EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA, CNPJ nº 
00.958.276/0002-68 torna público que recebeu do IAP, a Licença Prévia para 
Loteamento Residencial, com validade até 16/12/2018 a ser implantada no Lote nº 
A-1, Gleba nº 14-Figueira, da Colônia Núcleo Cruzeiro, da cidade de Umuarama 
- PR.

116169/2016

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
ALFA HOME CONSTRUTORA LTDA. CNPJ: 10.981.857/0001-93 torna 
público que recebeu do IAP, a Licença Prévia para LOTEAMENTO URBANO 
a ser implantada NA GLEBA 01, SETOR 05 DA COLÔNIA TAPEJARA, LOTE 
DE TERRA B-1, MUNICÍPIO DE TAPEJARA, PARANÁ.

116337/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
ALFA HOME CONSTRUTORA LTDA. CNPJ: 10.981.857/0001-93 torna 
público que irá requerer ao IAP, a Licença de Instalação para LOTEAMENTO 
URBANO - RESIDENCIAL ALFA II a ser implantada NA GLEBA 01, SETOR 
05 DA COLONIA TAPEJARA, LOTE DE TERRA B-1, MUNICPIO DE 
TAPEJARA/PR.

116345/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
A Ambiental Campos Gerais Gerenciamento de Resíduos Ltda., CNPJ 
26.393.096/0001-99, torna público que irá requerer ao IAP, a Licença Prévia para 
COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS URBANOS 
CLASSE II E DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL (CLASSES A e 
B) a ser implantada na Rod. BR 376 � KM 08 � S/N -�FAZENDA SAGRADO 
CORAÇÃO�, BAIRRO PERIQUITOS, PONTA GROSSA-PR, CEP 84.100-000.

116719/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
RAÍZEN Combustíveis S/A, CNPJ 33.453.598/0057-88 torna público que irá 
requerer ao IAP, a Licença de Operação para ampliação da Baia 1 da PCAT,  
instalada à Rodovia do Xisto, BR 476, km 15,085 - Araucária - PR.

116378/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
Comércio de Combustíveis Ivaí Ltda torna público que irá requerer ao IAP, a 
Licença Prévia para comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 
a ser implantada na Praça Geoffrey Wilde Diment, nº 126, Maringá-PR.

116296/2016

AUTORIZAÇÃO FLORESTAL
AMF URBANISMO LTDA torna público que irá requerer à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Pinhais, a Autorização Florestal para corte de vegetação 
secundária em estágio inicial de regeneração no seu lote para fins de construção/
edificações/empreend imobiliários em sua área na Est Ecológica 1049.

116481/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA SIMPLIFICADA
A Empresa Bortolini e Pereira com de motos torna público que irá requerer à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Pinhais, a Licença Simplificada para 
Comercio e Manutenção de motocicletas a ser implantada Rod João Leopoldo 
Jacomel 12130 Barracao A, Centro, Pinhais CEP 83323-410.

116307/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

A BRF S/A torna público que irá requerer ao IAP, a Renovação da Licença de 
Operação para a Fábrica de Rações instalada em Francisco Beltrão, PR, Avenida 
Atílio Fontana, km 4.

116348/2016

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE 
OPERAÇÃO

A C.Vale Cooperativa Agroindustrial torna público que recebeu do IAP, a 
Renovação da Licença de Operação para Depósito e Comércio de Agrotóxicos 
instalada Rua concórdia 200, Nova Cantu. Licença 118758, validade 29/11/2020.

115872/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
A empresa Castro & Druzian Ltda ME torna público que irá requerer ao IAP, a 
Licença de Instalação para Extração de Diábasio a ser implantada na localidade de 
Taquaral do Brugre, Município de São Mateus do Sul.

116528/2016

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
A empresa Castro & Druzian Ltda ME torna público que recebeu do IAP, a Licença 
Prévia para Extração de Diábasio a ser implantada na localidade de Taquaral do 
Brugre, Município de São Mateus do Sul.

116530/2016

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
ANTONIA GUARIM SOBRINHA torna público que recebeu do IAP, a Licença 
Prévia para Avicultura de Corte a ser implantada Sítio Anjoca - Est. 50 Alqueires, 
Lt. 129-B da Matrícula Nº 7.392, Zona Rural, Flórida - PR.

116380/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
ANTONIA GUARIM SOBRINHA torna público que irá requerer ao IAP, a 
Licença de Instalação para Avicultura de Corte a ser implantada Sítio Anjoca - 
Est. 50 Alqueires, Lt. 129-B da Matrícula Nº 7.392, Zona Rural, Flórida - PR.

116381/2016

EXTRATO DE TERMO ADITIVO  – FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA

Instrumen-
to 

Insti-
tuição 

 Nº
Aditivo 

Prazo para
Execução
do Projeto

Vigência 
prorrogada
até data

Data de as-
sinatura do

Aditivo

CV

1163/2012

APC

PUC
4 06/08/2017 06/11/2017 20/12/2016

CV

1149/2012
UFPR 4 26/08/2017 26/11/2017 20/12/2016

CV

754/2014

UNES-

PAR
4 30/08/2017 30/11/2017 20/12/2016

CV

716/2014
HPP 4 30/08/2017 30/11/2017 20/12/2016

PAULO ROBERTO SLUD BROFMAN
Presidente da Fundação Araucária

EXTRATO DE TERMO DE RESCISÃO DE CONVÊNIO – FUNDAÇÃO
ARAUCÁRIA

Convênio
Insti-

tuição 
 Doc. 

Data de
assinatura

Objeto 

559/2014
FUNT

EF

Termo

de

Resci-

são

20/12/2016

O  presente  termo  tem  por

objeto a rescisão do convênio

559/2014 celebrado em 01 de

agosto  de  2014,  que  apoia  a

implementação  do  projeto

protocolado  sob  o  número:

42.142. A Prestação de Contas

Final deverá ser encaminhada

a  CONCEDENTE  conforme

disposto neste Termo.

PAULO ROBERTO SLUD BROFMAN
Presidente da Fundação Araucária

116963/2016

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
Leandro André Krause torna público que irá requerer ao IAP, a Licença de 
Operação para Suinocultura - Sistema de UPL instalada no Lote Rural N°201-A, 
do 12° Perímetro - Linha Guavirá. Município de Marechal Cândido Rondon, 
Paraná.

116635/2016

CÓDIGO LOCALIZADOR:
819003016

Documento emitido em 22/12/2016 11:20:08.

Diário Oficial Com. Ind. e Serviços
Nº 9848 | 22/12/2016 | PÁG. 30

Para verificar a autenticidade desta página, basta informar o
Código Localizador no site do DIOE.
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

A informação sobre o porte que consta neste comprovante é a declarada pelo contribuinte.

 

 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL   CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 
 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 
26.393.096/0001-99

 MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA 
20/10/2016 

 
NOME EMPRESARIAL 
AMBIENTAL CAMPOS GERAIS GERENCIAMENTO DE RESIDUOS LTDA 

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
******** 

PORTE 
DEMAIS 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 
38.11-4-00 - Coleta de resíduos não-perigosos 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS 
38.21-1-00 - Tratamento e disposição de resíduos não-perigosos 
81.29-0-00 - Atividades de limpeza não especificadas anteriormente 
38.12-2-00 - Coleta de resíduos perigosos 
49.30-2-02 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e
internacional 

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 
206-2 - Sociedade Empresária Limitada 

 
LOGRADOURO 
AV SOUZA NAVES 

NÚMERO 
7000 

COMPLEMENTO 

 
 

CEP 
84.064-000 

BAIRRO/DISTRITO 
CHAPADA 

MUNICÍPIO 
PONTA GROSSA 

UF 
PR 

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO 

 
TELEFONE 
(42) 3228-4700 

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR) 
***** 

 
SITUAÇÃO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
20/10/2016 

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

 
 

SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** 

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
******** 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 09/08/2018 às 08:53:16 (data e hora de Brasília). Página: 1/1
 

Consulta QSA / Capital Social Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui.
 Atualize sua página

































COBRANÇA BANCÁRIA CAIXA

Reclamações e Sugestões

DISQUE CAIXA

OUVIDORIA

www.caixa.gov.br

0800 726 0101

0800 725 7474

Beneficiário CPF/CNPJ Agência/Código do Cedente

Endereço do Beneficiário UF CEP

Data do Documento Nº do Documento Espécie Carteira Data do Processamento Nosso Número

Pagador CPF/CNPJ

Endereço do Pagador UF CEP

Pagador/Avalista CPF/CNPJ

104-0

Local de Pagamento Vencimento

Beneficiário CPF/CNPJ Agência/Código do Cedente

Data do Documento Nº do Documento Espécie Aceite Data de Processamento Nosso Número

Uso do Banco Carteira Moeda Quantidade Valor (=) Valor do Documento

TEXTO DE RESPONSABILIDADE DO CEDENTE:

(-) Desconto

(-) Outras Deduções/Abatimento

(+) Mora/Multa/Juros

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor Cobrado

NAO RECEBER APOS   5  DIAS DE ATRASO
Guia referente a ART 20183687284
NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 76.639.384/0001-59 0373/081294

DOUTOR ZAMENHOF,35,-ALTO DA GLORIA/CURITIBA
PR 80030-320

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 76.639.384/0001-59 0373/081294

14010002018368728-410/08/2018RGOUT1000201836810/08/2018

14010002018368728-410/08/2018OUT1000201836810/08/2018 SIM

CASSIO FERNANDO FOQUESATTO 048.423.609-17

,,-/ 00000-000

RG R$

Moeda Quantidade Valor Vencimento Valor do Documento Autenticação Mecânica - Recibo do Sacado

20/08/2018 R$ 82,94

20/08/2018

NAO RECEBER APOS   5  DIAS DE ATRASO

Guia referente a ART 20183687284

NOME DO PAGADOR/CPF/CNPJ/ENDEREÇO/CIDADE/UF/CEP:
CASSIO FERNANDO FOQUESATTO 048.423.609-17
,,-/ 00000-000
SACADOR/AVALISTA:

10490.81290  43010.100246  01836.872893 6 76220000008294

PREFERENCIALMENTE NAS CASAS LOTERICAS ATÉ O VALOR LIMITE

NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

R$ 82,94

TEXTO DE RESPONSABILIDADE DO CEDENTE

Ficha de Compensação
Autenticação no verso



2ª Via - Comprovante de Pagamento de Boleto

Via Internet Banking CAIXA

Banco Recebedor: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Pagador Final / Efetivo

CPF/CNPJ: 26.393.096/0001-99

Nome: AMBIENTAL CAMPOS GERAIS 

Conta de débito: 1757 / 003 / 00003018-3

Histórico do Pagamento: PG BLOQTO 

Representação numérica do código de barras:
10490.8129 04301.010024 60183.687289 3 
676220000008294 

Instituição Emissora - Nome do Banco: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

Código do Banco: 104

Código do ISPB: 00360305

Beneficiário original / Cedente

Nome Fantasia: CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 

Nome/Razão Social: CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 

CPF/CNPJ: 76.639.384/0001-59

Pagador Sacado

Nome/Razão Social: CASSIO FERNANDO FOQUESATTO 

CPF/CNPJ: 048.423.609-17

Pagador Final - Correntista

Nome/Razão Social: AMBIENTAL CAMPOS GERAIS 

CPF/CNPJ: 26.393.096/0001-99

Data do Vencimento: 20/08/2018

Data de Efetivação / Agendamento: 13/08/2018

Valor Nominal do Boleto: 82,94

Juros (R$): 0,00

IOF (R$): 0,00

Multa (R$): 0,00

Desconto (R$): 0,00

Abatimento (R$): 0,00

Valor Calculado (R$): 82,94

Valor Pago (R$): 82,94

Página 1 de 2InterneT Ba_nk:ing...CAIXA

13/08/2018https://internetbanking.caixa.gov.br/SIIBC/imprime_bloqueto_nova_cobranca.processa



Identificação do Pagamento: RESP TECNICA CASSIO 

Data/hora da operação: 13/08/2018 11:35:00

Código da operação: 025265529

Chave de segurança: G4FR1670J9MKRXU0

Operação realizada com sucesso conforme as informações fornecidas pelo cliente.

SAC CAIXA: 0800 726 0101
Pessoas com deficiência auditiva: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
Help Desk CAIXA: 0800 726 0104
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COBRANÇA BANCÁRIA CAIXA

Reclamações e Sugestões

DISQUE CAIXA

OUVIDORIA

www.caixa.gov.br

0800 726 0101

0800 725 7474

Beneficiário CPF/CNPJ Agência/Código do Cedente

Endereço do Beneficiário UF CEP

Data do Documento Nº do Documento Espécie Carteira Data do Processamento Nosso Número

Pagador CPF/CNPJ

Endereço do Pagador UF CEP

Pagador/Avalista CPF/CNPJ

104-0

Local de Pagamento Vencimento

Beneficiário CPF/CNPJ Agência/Código do Cedente

Data do Documento Nº do Documento Espécie Aceite Data de Processamento Nosso Número

Uso do Banco Carteira Moeda Quantidade Valor (=) Valor do Documento

TEXTO DE RESPONSABILIDADE DO CEDENTE:

(-) Desconto

(-) Outras Deduções/Abatimento

(+) Mora/Multa/Juros

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor Cobrado

NAO RECEBER APOS   5  DIAS DE ATRASO
Guia referente a ART 20183666341
NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 76.639.384/0001-59 0373/081294

DOUTOR ZAMENHOF,35,-ALTO DA GLORIA/CURITIBA
PR 80030-320

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 76.639.384/0001-59 0373/081294

14010002018366634-109/08/2018RGOUT1000201836609/08/2018

14010002018366634-109/08/2018OUT1000201836609/08/2018 SIM

RENATA CAVALHEIRO 050.457.289-03

,,-/ 00000-000

RG R$

Moeda Quantidade Valor Vencimento Valor do Documento Autenticação Mecânica - Recibo do Sacado

19/08/2018 R$ 82,94

19/08/2018

NAO RECEBER APOS   5  DIAS DE ATRASO

Guia referente a ART 20183666341

NOME DO PAGADOR/CPF/CNPJ/ENDEREÇO/CIDADE/UF/CEP:
RENATA CAVALHEIRO 050.457.289-03
,,-/ 00000-000
SACADOR/AVALISTA:

10490.81290  43010.100246  01836.663466 9 76210000008294

PREFERENCIALMENTE NAS CASAS LOTERICAS ATÉ O VALOR LIMITE

NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

R$ 82,94

TEXTO DE RESPONSABILIDADE DO CEDENTE

Ficha de Compensação
Autenticação no verso



2ª Via - Comprovante de Pagamento de Boleto

Via Internet Banking CAIXA

Banco Recebedor: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Pagador Final / Efetivo

CPF/CNPJ: 26.393.096/0001-99

Nome: AMBIENTAL CAMPOS GERAIS 

Conta de débito: 1757 / 003 / 00003018-3

Histórico do Pagamento: PG BLOQTO 

Representação numérica do código de barras:
10490.8129 04301.010024 60183.666346 6 
976210000008294 

Instituição Emissora - Nome do Banco: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

Código do Banco: 104

Código do ISPB: 00360305

Beneficiário original / Cedente

Nome Fantasia: CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 

Nome/Razão Social: CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR 

CPF/CNPJ: 76.639.384/0001-59

Pagador Sacado

Nome/Razão Social: RENATA CAVALHEIRO 

CPF/CNPJ: 050.457.289-03

Pagador Final - Correntista

Nome/Razão Social: AMBIENTAL CAMPOS GERAIS 

CPF/CNPJ: 26.393.096/0001-99

Data do Vencimento: 19/08/2018

Data de Efetivação / Agendamento: 13/08/2018

Valor Nominal do Boleto: 82,94

Juros (R$): 0,00

IOF (R$): 0,00

Multa (R$): 0,00

Desconto (R$): 0,00

Abatimento (R$): 0,00

Valor Calculado (R$): 82,94

Valor Pago (R$): 82,94
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Data/hora da operação: 13/08/2018 11:31:44

Código da operação: 025260997

Chave de segurança: 84Z20Z4T05HSNZW5

Operação realizada com sucesso conforme as informações fornecidas pelo cliente.

SAC CAIXA: 0800 726 0101
Pessoas com deficiência auditiva: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
Help Desk CAIXA: 0800 726 0104

Página 2 de 2I_nte:rnet Ba:Nki-ng CA_iXA
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Agência/conta: CNPJ: Empresa:

Identificação no extrato:

 Beneficiário:  Data de vencimento:

 Valor do boleto (R$);

 (-) Desconto (R$):

 (+)Mora/Multa (R$):

 (=) Valor do pagamento (R$):

 Data de pagamento:

Dúvidas, sugestões e reclamações: na sua agência. Se preferir, ligue para o SAC Itaú: 0800 728 0728 (todos os dias, 24h) ou acesse o Fale Conosco no www.itau.com.br.
Se não ficar satisfeito com a solução apresentada, ligue para a Ouvidoria Corporativa Itaú: 0800 570 0011 (em dias úteis, das 9h às 18h) ou Caixa Postal 67.600, CEP
03162-971. Deficientes auditivos ou de fala: 0800 722 1722 (todos os dias, 24h).

1



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

7219923       23/08/2018 23/08/2018 23/11/2018

Dados básicos:

CNPJ : 26.393.096/0001-99

Razão Social : AMBIENTAL CAMPOS GERAIS GERENCIAMENTO DE RESIDUOS LTDA

Nome fantasia : AMBIENTAL CAMPOS GERAIS GERENCIAMENTO DE RESIDUOS LTDA

Data de abertura : 20/10/2016

Endereço:

logradouro: AVENIDA SOUZA NAVES

N.º: 7000 Complemento:

Bairro: CHAPADA Município: PONTA GROSSA

CEP: 84064-000 UF: PR

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição

17-4
Destinação de resíduos de esgotos sanitários e de resíduos sólidos urbanos, inclusive aqueles provenientes de

fossas

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação M3LDCESUBJN6VTRA



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

5628579       04/06/2018 04/06/2018 04/09/2018

Dados básicos:

CNPJ : 16.456.838/0001-24

Razão Social : CONSTRUNÍVEL ENERGIAS RENOVÁVEIS LTDA

Nome fantasia : CONSTRUNIVEL ENERGIAS RENOVÁVEIS LTDA

Data de abertura : 13/07/2012

Endereço:

logradouro: RUA: OTACÍLIO GONÇALVES PADILHA

N.º: 117 Complemento: SALA 01

Bairro: PRIMO TACCA Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição

23-5 Linha de Transmissão

23-2 Pequena Central Hidroelétrica

22-2 construção de barragens e diques

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação 585RP3UPEAEWTH5E

IBAMA - CTF/APP 04/06/2018 - 13:19:47



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

6873183       16/08/2018 16/08/2018 16/11/2018

Dados básicos:

CPF: 048.423.609-17

Nome: CASSIO FERNANDO FOQUESATT

Endereço:

logradouro: RUA PRINCESA IZABEL

N.º: 45 Complemento: APTO 404

Bairro: CENTRO Município: DOIS VIZINHOS

CEP: 85660-000 UF: PR

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA

Código CBO Ocupação Área de Atividade

2140-05 Engenheiro Ambiental Elaborar projetos ambientais

2140-05 Engenheiro Ambiental Gerenciar implantação do sistema de gestão ambiental-sga

2140-05 Engenheiro Ambiental Controlar emissões de poluentes

2140-05 Engenheiro Ambiental Gerir resíduos

2140-05 Engenheiro Ambiental Implantar projetos ambientais

2140-05 Engenheiro Ambiental Implementar procedimentos de remediação

2140-05 Engenheiro Ambiental Prestar consultoria, assistência e assessoria

2149-15 Engenheiro de Segurança do Trabalho Controlar perdas de processos, produtos e serviços

2149-15 Engenheiro de Segurança do Trabalho Supervisionar sistemas, processos e métodos produtivos

2149-15 Engenheiro de Segurança do Trabalho Desenvolver métodos, processos e produtos

2149-15 Engenheiro de Segurança do Trabalho Gerenciar segurança do trabalho e do meio ambiente

2149-15 Engenheiro de Segurança do Trabalho Planejar empreendimentos e atividades produtivas

2149-15 Engenheiro de Segurança do Trabalho Emitir documentação técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação MYWZ32S4ES9SWCHN



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6124038       09/08/2018 09/08/2018 09/11/2018

Dados básicos:
CPF: 068.835.179-44

Nome: MARCOS CORADI FAVERO

Endereço:
logradouro: RUA APOLONIA SHCULTZ ZONTA

N.º: 34 Complemento:

Bairro: NOSSA SENHORA DE LOURDES Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Chave de autenticação LDTG4YRKHBA3B15K

IBAMA - CTF/AIDA 09/08/2018 - 09:43:14



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5054582       20/08/2018 20/08/2018 20/11/2018

Dados básicos:
CPF: 003.870.250-90

Nome: TIAGO LAZZARETTI

Endereço:
logradouro: RUA REINALDO FERNANDES STREB, 279, SUPERIOR

N.º: 279 Complemento:

Bairro: PRIMO TACCA Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação IHVL4K8LUAJSJZ3T

IBAMA - CTF/AIDA 20/08/2018 - 14:47:18



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5558257       13/08/2018 13/08/2018 13/11/2018

Dados básicos:
CPF: 007.853.849-10

Nome: LUIZ FERNANDO PIJACK

Endereço:
logradouro: RUA WENCESLAU BRAZ

N.º: 237 Complemento: CX POSTAL 99

Bairro: CENTRO Município: DOIS VIZINHOS

CEP: 85660-000 UF: PR

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2145-05 Engenheiro Químico Controlar processos químicos, físicos e biológicos

2145-05 Engenheiro Químico Desenvolver processos e sistemas

2145-05 Engenheiro Químico Projetar sistemas e equipamentos

2145-05 Engenheiro Químico Implantar sistemas de gestão ambiental

2145-05 Engenheiro Químico Elaborar documentação técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação CH2IVU347RCEDXB6

IBAMA - CTF/AIDA 13/08/2018 - 09:15:36



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6328373       26/07/2018 26/07/2018 26/10/2018

Dados básicos:
CPF: 087.110.289-71

Nome: AMANDA FLOR ULBINSKI

Endereço:
logradouro: RUA GOIAS

N.º: 722 Complemento:

Bairro: VENEZA Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 9D3E4N7KW7V29M2Y

IBAMA - CTF/AIDA 26/07/2018 - 11:41:00



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7152593       16/08/2018 16/08/2018 16/11/2018

Dados básicos:
CPF: 042.527.739-97

Nome: DIOGO RATACHESKI

Endereço:
logradouro: RUA EMILIO DE ALMEIDA TORRES

N.º: 672 Complemento: CASA

Bairro: CAMPINA DO SIQUEIRA Município: CURITIBA

CEP: 80740-160 UF: PR

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2134-05 Geólogo Prestar assessoria e consultoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação ZJJ7H9HXDZEAKBGA

IBAMA - CTF/AIDA 16/08/2018 - 16:56:29



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6931037       09/08/2018 09/08/2018 09/11/2018

Dados básicos:
CPF: 074.404.549-52

Nome: DAILANA DETONI SAMPAIO

Endereço:
logradouro: RUA BAHIA

N.º: 343 Complemento: COND. FÊNIX, 310

Bairro: SÃO JORGE Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2141-25 Arquiteto Urbanista Prestar serviços de consultoria e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação FKD6UNG47MIGRRS3

IBAMA - CTF/AIDA 09/08/2018 - 09:57:51



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7195386       10/07/2018 10/07/2018 10/10/2018

Dados básicos:
CPF: 077.727.929-05

Nome: ALESSANDRA VIDI MELO

Endereço:
logradouro: RUA PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS

N.º: 573 Complemento: APTO 107

Bairro: BORTOLON Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2142-05 Engenheiro Civil Elaborar projetos de engenharia civil

2142-05 Engenheiro Civil Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 5DF7F69QIMTVCZTR

IBAMA - CTF/AIDA 10/07/2018 - 10:09:59



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7062655       20/08/2018 20/08/2018 20/11/2018

Dados básicos:
CPF: 085.910.159-24

Nome: JULIANA MARLI BACCIN

Endereço:
logradouro: TRAVESSA PADILHA

N.º: 36 Complemento: APTO 403

Bairro: PRIMO TACCA Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação S3969Q8WM9A4U2HT

IBAMA - CTF/AIDA 20/08/2018 - 14:53:29



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6331006       18/06/2018 18/06/2018 18/09/2018

Dados básicos:
CPF: 050.457.289-03

Nome: RENATA CAVALHEIRO

Endereço:
logradouro: RUA 1 DE MAIO

N.º: 128 Complemento:

Bairro: BARRA GRANDE Município: FAXINAL DOS GUEDES

CEP: 89694-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-5 Linha de Transmissão

23-2 Pequena Central Hidroelétrica

22-2 construção de barragens e diques

20-12 manutenção de fauna silvestre

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação JZQX1WVJCGLE5SRE

IBAMA - CTF/AIDA 18/06/2018 - 07:43:25



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6288144       18/06/2018 18/06/2018 18/09/2018

Dados básicos:
CPF: 057.672.129-88

Nome: THIAGO BASTIANI

Endereço:
logradouro: RUA DAS MARGARIDAS

N.º: 360 Complemento:

Bairro: PARAÍSO Município: CHAPECO

CEP: 89806-257 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação RX2JJRU5RSUIIXUQ

IBAMA - CTF/AIDA 18/06/2018 - 13:56:44



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6328429       26/07/2018 26/07/2018 26/10/2018

Dados básicos:
CPF: 072.193.789-63

Nome: VANDERLEI FERREIRA DE ARAÚJO

Endereço:
logradouro: RUA GOIAS

N.º: 722 Complemento:

Bairro: VENEZA Município: XANXERE

CEP: 89820-000 UF: SC

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Estudar seres vivos

2211-05 Biólogo Inventariar biodiversidade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

2211-05 Biólogo Manejar recursos naturais

2211-05 Biólogo Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação AEKB5KATKR85TVYZ

IBAMA - CTF/AIDA 26/07/2018 - 11:41:45
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das normas técnicas recomendáveis e em estrita obediência aos termos do pedido e contrato firmado com 

o cliente. Em razão disto, a ANDES Consultoria em Geologia e Meio Ambiente se isenta de qualquer 
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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

Este documento, denominado Estudo Geológico-Hidrogeológico Preliminar (Projeto AMB17.14-ACG-EGH), 

foi realizado tendo em vista a solicitação da empresa AMBIENTAL CAMPOS GERAIS GERENCIAMENTO DE 

RESÍDUOS LTDA., e têm a finalidade de caracterizar preliminarmente a geologia e hidrogeologia local 

visando obter maiores informações quanto a viabilidade para o dimensionamento e arranjo das instalações 

para um aterro sanitário pretendido para o local. 

 

Os serviços executados envolveram a realização de trabalhos de campo e escritório e foram desenvolvidos 

cronologicamente conforme as etapas a seguir: 

 

 Primeiramente foram iniciados os trabalhos pré-campo com o georreferenciamento da área de 

estudo e avaliação do material fornecido pelo contratante; 

 Em seguida, foi feito levantamento histórico das atividades desenvolvidas no local e nos arredores 

imediatos visando identificar a evolução da ocupação da área de estudo;  

 Foram ainda, avaliados mapas disponíveis relacionados à geologia regional, corpos hídricos e 

nascentes, entre outros; 

 Foi realizado o trabalho de fotointerpretação geológica para definição do traçado dos corpos hídricos 

existentes e também para locação dos pontos de sondagem de reconhecimento geológico e 

hidrogeológico; 

 Na sequencia foi realizada uma vistoria de campo na área avaliada para aferição das feições 

relacionadas a geologia e hidrogeologia fotointerpretadas; 

 Após a etapa de campo, os dados obtidos foram tratados e correlacionados com os resultados 

obtidos, foram elaboradas as plantas de situação e de detalhe, mapa geológico, mapa de processos 

minerários existentes, mapa de escoamento superficial de águas pluviais e mapa com as respectivas 

áreas de preservação permanente – APP definidas (nascentes, córregos); 

 Finalmente foi elaborado este relatório técnico referente ao reconhecimento geológico- 

hidrogeoçógico preliminar realizado; 

 Em etapa posterior pretende-se realizar furos de sondagem no terreno para elaboração do mapa 

potenciométrico local. 

 

A descrição dos trabalhos realizados, os resultados e as respectivas conclusões obtidas são apresentados a 

seguir. 
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2. LOCALIZAÇÃO E ACESSOS A ÁREA AVALIADA 

 

O área avaliada está situada no Município de Ponta Grossa a noroeste do centro urbano, localidade de 

Bocaina (Figura 01). O acesso a área pode ser feito através da BR-376 sentido interior do estado, no km 180 

toma-se a saída para a estrada não pavimentada da Bocaina, percorrendo-a por 8 km até chegar na área.  

 
Figura 01: Localização do terreno. (Fonte: DigitalGlobe, 2017). 

 



8 

 

 

O imóvel possui coordenadas centrais (Latitude: 24°58'45.30"S, Longitude: 50° 14'16.29"O). A região onde 

está inserido caracteriza-se como zona rural tendo entorno ocupado por propriedades entre sítios e 

fazendas.  

 

3. CONFIGURAÇÃO ATUAL DO TERRENO AVALIADO E ARREDORES 

 

O imóvel avaliado está averbado sob matrícula de n°3.842 e uma área de 189,56 hectares. Possui uma 

topografia caracterizada por vertentes acentuadas que localmente passam a íngremes. 

 

A região do entorno do empreendimento caracteriza-se pela diversificação da vegetação que vai de campo 

de pecuária com predomínio de espécies rasteiras e arbóreas de pequeno porte, passando por campos de 

cultivo para agricultura, as matas ciliares normalmente são observadas junto as Áreas de Preservação 

Permanente dos cursos d’água existentes. Nestas porções há o adensamento de espécies arbóreas de 

médio a grande porte predominantemente formada por matas secundária de variado estágio de 

recuperação. 

 

A área do empreendimento caracteriza-se pelo predomínio de áreas desmatadas com vegetação rasteira 

que configuram campos atualmente ocupados para cultivo, com vegetação densa unindo-se a mata ciliar 

nas bordas, junto aos corpos hídricos no entorno. 

 

No entorno do terreno avaliado ocorrem dois cursos d´água perenes, sendo o de maior representatividade 

o arroio Periquito, o qual margeia a área na porção Sul e Sudeste, o outro é observado na porção norte do 

imóvel (ANEXO 01). 
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Fotografia 01: Terreno avaliado. (Acervo Andes, 2017). 

No local opera a Mineradora Boscardin & Cia, a qual encontra-se em operação e extraí a substância 

Diabásio desde a década de 80. A área minerada e averbada junto ao DNPM - Departamento Nacional de 

Produção Mineral está vinculada a três processos com concessão de lavra de n° 820.352/1984, 

826.345/2006 e 826.631/2008, os quais possuem 3,68, 46,35 e 49,98 hectares respectivamente.  Ainda há 

um quarto processo de n° 826.148/2014 em fase de pesquisa e outro de n° 302.881/2015 em fase de 

disponibilidade. Estes processos estão inseridos parcialmente da na área do imóvel, com exceção do 

820.352/1984 que está contido integralmente. 

 

  

Fotografia 02 e 03: Lavra à céu aberto de Diabásio. (Acervo Andes, 2017). 

 

 O minério é comumente utilizado na produção de blocos, paralelepípedos para pavimentação de estradas, 

pedra brita com uso na construção civil, pavimento asfáltico e paisagismo. 

 

No ANEXO 02 é apresentado o mapa da área avaliada e processos minerários existentes dentro da área de 

influência do imóvel. 

 

4. LEGISLAÇÃO AMBIENTAL PERTINENTE 

 

Existem leis federais, estaduais e municipais, resoluções, manuais e normas técnicas que regulam e 

estabelecem diretrizes ambientais quanto ao uso e ocupação do solo para empreendimentos com potencial 

poluidor, tal como aterros sanitários.   

 

A seguir é apresentada a legislação ambiental com enfoque no empreendimento pretendido, aterro CLASSE 

II. 
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4.1 MANUAL PARA IMPLANTAÇÃO DE ATERROS SANITÁRIOS – INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ (IAP) 

 
Para implantação do empreendimento pretendido para o local há necessidade de condições favoráveis, 

tanto no que se refere aos aspectos ambientais, quanto aos construtivos. Assim, o tipo de solo e a 

profundidade do lençol freático, são fundamentais para escolha da área, pois terrenos com lençol freático 

próximos da superfície são impróprios para a implantação de aterros. 

 

O espaçamento mínimo recomendado pelo Manual elaborado pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), 

entre a profundidade do lençol freático e o fundo da trincheira escavada é de três metros, segundo o 

manual, solos rochosos não são indicados, devido às dificuldades de escavação. 

 

4.3. NORMA BRASILEIRA ABNT NBR 10.004 DE 31 DE MAIO DE 2004 

 

Com base na norma técnica que classifica os tipos de resíduos quanto a sua periculosidade, toxidade e 

imflamabilidade entre outros itens, na área avaliada pretende-se depositar dois tipos: 

 

CLASSE IIA: São aqueles não-inertes, que não apresentam periculosidade, porém não são inertes; podem 

ter propriedades tais como: combustibilidade, biodegradabilidade ou solubilidade em água. São 

basicamente os resíduos com as características do lixo doméstico.  

 

CLASSE IIB: São aqueles Inertes, que ao serem submetidos aos testes de solubilização (NBR-10.007 da 

ABNT), não têm nenhum de seus constituintes solubilizados em concentrações superiores aos padrões de 

potabilidade da água. Isto significa que a água permanecerá potável quando em contato com o resíduo. 

Muitos destes resíduos são recicláveis. Estes resíduos não se degradam ou não se decompõem quando 

dispostos no solo (se degradam muito lentamente). Estão nesta classificação, por exemplo, os entulhos de 

demolição, pedras e areias retirados de escavações. 

 

4.4. RESOLUÇÃO N° 404, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2008 

 

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE (CONAMA) pela RESOLUÇÃO n° 404, de 11 de novembro de 

2008, no uso das atribuições que lhe são conferidas através do art. 8°, inciso I, da Lei Federal nº 6.938, de 

31 de agosto de 1981, estabelece critérios e diretrizes para o licenciamento  ambiental de aterros 
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sanitários de pequeno porte de  resíduos sólidos urbanos e considerando os itens pertinentes a este 

documento, resolve: 

Art. 1° Procedimentos de licenciamento ambiental de aterros sanitários de pequeno porte sejam realizados 

de forma simplificada de acordo com os critérios e diretrizes definidas nesta Resolução. 

  

§ 1° Para efeito desta Resolução são considerados aterros sanitários de pequeno porte aqueles com 

disposição diária de até 20 t (vinte toneladas) de resíduos sólidos urbanos. 

  

§ 2° Nas localidades onde exista um incremento significativo na geração de resíduos pela população 

flutuante ou sazonal, esta situação deve ser prevista no projeto, o qual deverá contemplar as medidas de 

controle adicionais para a operação do aterro. 

  

§ 3° O disposto no caput limita-se a uma única unidade por sede municipal ou distrital. 

  

Art. 2° Para os aterros tratados nesta resolução será dispensada a apresentação de EIA/RIMA. 

  

Parágrafo único. O órgão ambiental competente, verificando que o aterro proposto é potencialmente 

causador de significativa degradação do meio ambiente, exigirá o EIA/RIMA. 

  

Art. 3.° Nos aterros sanitários de pequeno porte abrangidos por esta Resolução é admitida a disposição 

final de resíduos sólidos domiciliares, de resíduos de serviços de limpeza urbana, de resíduos de serviços de 

saúde, bem como de resíduos sólidos provenientes de pequenos estabelecimentos comerciais, industriais e 

de prestação de serviços. 

  

§ 1° O disposto no caput somente será aplicado aos resíduos que não sejam perigosos, conforme definido 

em legislação especifica, e que tenham características similares aos gerados em domicílios, bem como aos 

resíduos de serviços de saúde que não requerem tratamento prévio à disposição final e aqueles que pela 

sua classificação de risco necessitam de tratamento prévio à disposição final, de acordo com a 

regulamentação técnica dos órgãos de saúde e de meio ambiente, conforme RDC Anvisa 306/2004 e 

Resolução Conama n° 358/2005 que dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos 

serviços de saúde e dá outras providências. 
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§ 2° A critério do órgão ambiental competente, poderá ser admitida a disposição de lodos secos não 

perigosos, oriundos de sistemas de tratamento de água e esgoto sanitário, desde que a viabilidade desta 

disposição seja comprovada em análise técnica específica, respeitadas as normas ambientais, de segurança 

e sanitárias pertinentes. 

 

§ 3° Não podem ser dispostos nos aterros sanitários de que trata esta resolução os resíduos perigosos que, 

em função de suas características de inflamabilidade, corrosividade,reatividade, toxicidade, 

carcinogenicidade, teratogenicidade, mutagenicidade e perfurocortantes, apresentem risco à saúde pública 

e ao meio ambiente, bem como os resíduos da construção civil, os provenientes de atividades 

agrosilvopastoris, dos serviços de transportes, de mineração de serviço de saúde classificados na RDC 

Anvisa 306/2004 e Resolução CONAMA n° 385/05 com exigência de destinação especial. 

  

Art. 4° No licenciamento ambiental dos aterros sanitários de pequeno porte contemplados nesta Resolução 

deverão ser exigidas, no mínimo, as seguintes condições, critérios e diretrizes: 

  
I - vias de acesso ao local com boas condições de tráfego ao longo de todo o ano, mesmo no período de 

chuvas intensas; 

  

II - respeito às distâncias mínimas estabelecidas na legislação ambiental e normas técnicas; 

  

III - respeito às distâncias mínimas estabelecidas na legislação ambiental relativas a áreas de preservação 

permanente, Unidades de Conservação, ecossistemas frágeis e recursos hídricos subterrâneos e 

superficiais; 

  

IV - uso de áreas com características hidrogeológicas, geográficas e geotécnicas adequadas ao uso 

pretendido, comprovadas por meio de estudos específicos; 

 

 V - uso de áreas que atendam a legislação municipal de Uso e Ocupação do Solo, desde que atendido o 

disposto no art. 5° e 10 da Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997, com preferência 

daquelas antropizadas e com potencial mínimo de incorporação à zona urbana da sede, distritos ou 

povoados e de baixa valorização imobiliária; 

 

 VI - uso de áreas que garantam a implantação de empreendimentos com vida útil superior a 15 anos. 
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VII – impossibilidade de utilização de áreas consideradas de risco, como as suscetíveis a erosões, salvo após 

a realização de intervenções técnicas capazes de garantir a estabilidade do terreno. 

  

VIII - impossibilidade de uso de áreas ambientalmente sensíveis e de vulnerabilidade ambiental, como as 

sujeitas a inundações. 

 

IX - descrição da população beneficiada e caracterização qualitativa e quantitativa dos resíduos a serem 

dispostos no aterro; 

  

X - capacidade operacional proposta para o empreendimento; 

  

XI - caracterização do local: 

  

XII - métodos para a prevenção e minimização dos impactos ambientais; 

  

XIII - plano de operação, acompanhamento e controle; 

  

XIV - apresentação dos estudos ambientais, incluindo projeto do aterro proposto, acompanhados de 

anotação de responsabilidade técnica; 

  

XV - apresentação de programa de educação ambiental participativo, que priorize a não geração de 

resíduos e estimule a coleta seletiva, baseado nos princípios da redução, reutilização e reciclagem de 

resíduos sólidos urbanos, a ser executado concomitantemente à implantação do aterro; 

  

XVI - apresentação de projeto de encerramento, recuperação e monitoramento da área degradada pelo(s) 

antigo(s) lixão(ões) e proposição de uso futuro da área, com seu respectivo cronograma de execução; 

  

XVII - plano de encerramento, recuperação, monitoramento e uso futuro previsto para a área do aterro 

sanitário a ser licenciado; 

  

XVIII - Apresentação de plano de gestão integrada municipal ou regional de resíduos sólidos urbanos ou de 

saneamento básico, quando existente, ou compromisso de elaboração nos termos da Lei Federal n° 

11.445/2007; 
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Parágrafo único. O órgão ambiental competente poderá a qualquer tempo, considerando as características 

locais, incluir novas exigências. 

Art. 5° O órgão ambiental competente poderá definir os procedimentos complementares para o 

licenciamento ambiental, de que trata esta resolução, que deverão ser aprovados pelo respectivo Conselho 

de Meio Ambiente. 

 

4.5. ARTIGO 15 DA RESOLUÇÃO CEMA Nº 094-04 DE NOVEMBRO DE 2014 

 
Segundo o artigo, o projeto dos aterros sanitários construídos no Estado do Paraná devem respeitar as 

seguintes condicionantes: 

 

 Estar Localizado fora da área de influência direta de manancial de abastecimento publico; 

 Distar 200 metros de rios, lagos e demais corpos hídricos, 

 Distar 1.500 metros de núcleos populacionais, 

 Distar 300 metros de residências isoladas, 

 Respeitar distância mínima de aeródromos, como definido por órgão federal competente, 

 Possuir sistema de impermeabilização lateral e de fundo da célula por geomembrana, 

 Possuir sistema de monitoramento de água subterrânea a montante e a jusante do aterro, 

 Ser projetado para vida útil superior a 15 anos. 

 

5. REGIONALIDADES  

 

5.1. ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

 

5.1.1. CLIMA 

 

A área de estudo se insere na região dos Campos Gerais, onde há duas tipologias climáticas segundo a 

classificação de Köeppen: Cfa e Cfb. O clima Cfa é mesotérmico, sem estação seca, com verões quentes e 

com média do mês mais quente superior a 22º C. No inverno as geadas ocorrem com frequência após 

dias de chuva. A precipitação média anual situa-se entre 1400 e 2000 mm, com chuvas bem distribuídas 

durante o ano todo. O clima Cfb corresponde ao clima temperado, com temperatura média no mês mais 

frio abaixo de 18° C (mesotérmico), com verões frescos e sem estação seca definida (Melo et al. 2003, 

Figura 02).  
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Figura 02: Média de temperatura (vermelho) e de chuva acumulada por mês (barra azul). (Fonte: Climate-Data.org, 2015). 

 

5.1.2. GEOMORFOLOGIA 

 

A região onde está inserida a área em questão pertence ao Segundo Planalto Paranaense. Essa unidade 

morfológica limita-se a leste, através de uma escarpa, a Escarpa Devoniana, que cai para o planalto 

cristalino e, a oeste, por meio do paredão da Serra Geral – escarpa da Esperança, que sobe para o 

planalto basáltico. Possui uma topografia suave com uma ligeira inclinação para oeste, apresentado uma 

extremidade oriental que alcança 1.200 metros de altura e na base da Serra Geral, a oeste, possui 

apenas 500 metros. Apresenta uma feição de meia-lua com uma concavidade que se volta para leste. As 

maiores altitudes do segundo planalto (1.100 a 1.200 metros) encontram-se na Escarpa Devoniana, 

declinado para sudoeste, oeste e noroeste. Os pontos mais baixos (350 a 560 metros) estão situados na 

parte norte, no encontro do segundo (Planalto de Ponta Grossa) com o terceiro planalto (Planalto de 

Guarapuava). 

 

Estende-se como uma faixa com cerca de 100 quilômetros de largura média, desde os rios Negro e 

Iguaçu no limite com Santa Catarina, entre Piên e União da Vitória, até o Rio Itararé no limite com São 

Paulo, na região de Sengés e Siqueira Campos. Apresenta compartimentação geomorfológica onde se 

destacam planaltos escalonados com caimento para oeste-noroeste, separados por escarpas que 

formam verdadeiros degraus topográficos verticalizados.  

 

O relevo no Segundo Planalto Paranaense é contrastante. Junto à Escarpa Devoniana as amplitudes são 

grandes, com encostas abruptas, canyons e trechos encaixados dos rios, inúmeras cachoeiras e 
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corredeiras sobre leito rochoso. Afastando-se da Escarpa Devoniana, no sentido oeste e noroeste, 

predomina paisagem de topografia suavemente ondulada de configuração muito uniforme, formada por 

colinas e outeiros. Nas proximidades da Escarpa da Serra Geral, destacam-se mesetas, colinas e morros 

testemunhos, formados por rochas vulcânicas da Era Mesozóica (derrames de basalto da Formação 

Serra Geral, ver). No Segundo Planalto, os morros testemunhos também aparecem sustentados por 

arenitos do Grupo Itararé, como é o caso do Morro do Jacaré, em Tibagi, da Serra do Monge na Lapa, e 

outros. 

 

Os principais rios do Segundo Planalto Paranaense são o Iguaçu, o Negro, o Tibagi e seus afluentes da 

margem direita Pitangui e Iapó, e o Itararé. Os rios Iguaçu, Negro, Pitangui, Iapó e Itararé são rios 

antecedentes, isto é, são mais antigos que o relevo escalonado atual, e, vindos de leste e dirigindo-se 

para oeste ou norte, atravessam as escarpas em gargantas profundas esculpidas pela erosão. Já o rio 

Tibagi, que possui suas nascentes nos Campos Gerais, no próprio Segundo Planalto, é um exemplo de rio 

consequente, isto é, acompanha o declive do relevo regional até próximo da Escarpa da Serra Geral, 

onde passa a comportar-se também como um rio antecedente. 

 

A sub-unidade morfoescultural denominada Planalto de Ponta Grossa, ocupa uma área de 7.194,07 km. 

A classe de declividade predominante é menor que 12% em uma área de 6.124,54 km². Em relação ao 

relevo, apresenta um gradiente de 520 metros. As formas predominantes são topos alongados, 

vertentes retilíneas e côncavas e vales em “U”. A direção geral de morfologia é NW-SE, modelada em 

rochas do Grupo Itararé (que será apresentado à seguir). 

  

5.1.3. HIDROGRAFIA 

 

O contexto hidrográfico onde a área avaliada está inserida é o da bacia hidrográfica do Tibagi, a qual 

possui uma área total de 24.937,4 Km² (SEMA-2007), e uma população total de 1.493.876 habitantes 

(IBGE-2004).  O rio Tibagi é o principal afluente de sua bacia homônima e possui 550 quilômetros de 

extensão. A Bacia do Tibagi é dividida em duas Unidades Hidrográficas de Gestão de Recursos Hídricos: 

Alto Tibagi e Baixo Tibagi (SEMA, 2010). A cidade de Ponta Grossa esta disposta sob a Bacia do Alto 

Tibagi . 
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A bacia do rio Tibagi está localizada na porção centro-leste do Paraná e tem área aproximada de 25.000 

km², o que corresponde a cerca de 13% da superfície do estado. Ele drena águas de 54 municípios 

paranaenses, sendo que 15 deles têm a totalidade de sua área dentro da bacia (Figura 03). 

 

O Rio Tibagi nasce no sul do estado do Paraná, a 1.060 m de altitude, e corre 550 km em direção norte, 

tendo sua foz no lago da usina hidrelétrica da represa Capivara, no rio Paranapanema, a 298 m de 

altitude. 

 

 

Figura 03: Bacia do Tibagi. (FONTE: SEMA, 2010). 
 
 

Limita-se ao norte com a bacia do rio Paranapanema, a leste com as bacias dos rios das Cinzas e Itararé, 

a sudeste com a bacia do rio Ribeira, ao sul com a do rio Iguaçu, a oeste com a bacia do rio Ivaí e, a 

noroeste, com a bacia do rio Pirapó. O rio Tibagi possui 65 tributários principais e como característica 

marcante do rio Tibagi são vários saltos e cachoeiras. Ao todo são 91 cachoeiras e corredeiras somadas 

aos saltos. 

 

Suas águas vão para o interior, para oeste, até encontrar o rio Paraná, diretamente ou através do rio 

Paranapanema. O atual padrão de drenagem teve sua gênese a partir do Terciário Inferior, quando 
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acompanhou a inclinação local e a inclinação geral da superfície topográfica, resultantes das condições 

tectônicas, dentre elas a grande influência da margem dômica, com centro no litoral Sudeste, e dos altos 

estruturais, representados pelo Arco de Ponta Grossa. 

 

 

 

5.3. GEOLOGIA REGIONAL  

 

A geologia da região está inserida no contexto do grupo de rochas pertencentes à Bacia do Paraná. 

Considerada uma das mais proeminentes sinéclises do continente Sul-Americano, ela alcança 

atualmente uma área aproximada de 1.500.000 km², preservando mais de 7.000 metros de rochas 

sedimentares e magmáticas na sua porção central, com lindes em tratos situados no Centro-Sul do 

Brasil, Norte do Uruguai, Mesopotâmia Argentina e Oeste Paraguaio. Seu registro estratigráfico iniciou 

no Neo-ordoviciano (≈450 Ma), com as primeiras incursões marinhas, passando por estágios de 

glaciação no Neo-carbonífero e desertificação do interior continental no intervalo Triássico-Jurássico, 

além de um importante evento magmático Mesozóico, até o final da sedimentação no Neo-cretáceo 

(≈65 Ma). No intervalo de aproximadamente 385 Ma de sua história evolutiva, períodos descontínuos de 

sedimentação foram limitados por discordâncias regionais relacionados a variações eustáticas do nível 

do mar. Tais oscilações foram vinculadas a eventos de subsidência ocorridos no continente em resposta 

aos esforços orogênicos paleozóicos na borda Oeste e ao processo de abertura do Oceano Atlântico Sul, 

a Leste (Milani, 1997). Em trabalhos de síntese, Zalán et al. (1987, 1990) propuseram um arcabouço 

estrutural e discutiram sua influência na evolução tectono-sedimentar da Bacia do Paraná. 

 

A bacia desenvolveu-se sobre um arcabouço proterozóico de blocos cratônicos circundados por 

cinturões de dobramentos e empurrões com orientação predominante NE, sendo o provável mecanismo 

propulsor da subsidência inicial a reativação transtensional de lineamentos intraplaca sob o campo de 

tensões compressional relacionado à orogenia Oclóica, causada pela interação colisional do Gondwana e 

terrenos da Precordilheira (Milani, 1997). 

 

Milani (1997, 2004) definiu seis supersequências para a Bacia do Paraná, as quais compõem seu 

arcabouço estratigráfico. De acordo com Milani (2004) e Milani et al. (2007), as supersequências Rio Ivaí 

(O-S), Paraná (D) e Gondwana I (Neo-C - Eo-Tr) documentam grandes ciclos transgressivos-regressivos 
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paleozóicos de variação do nível de base, enquanto as supersequências Gondwana II, Gondwana III e 

Bauru encerram sucessões sedimentares continentais mesozóicas e rochas ígneas associadas. 

 

A Supersequência Paraná (Milani, 2004; Milani et al., 2007) é formada por duas unidades principais: 

formações Furnas e Ponta Grossa. A primeira iniciou sua deposição no Eo-devoniano (Lochkoviano, ≈410 

Ma) e culminou no Neo-devoniano (Emsiano, ≈390 Ma), enquanto a segunda se sedimentou entre 390-

360 Ma (Emsiano-Frasniano/Famenniano), período no qual a Bacia do Paraná experimentou uma das 

mais importantes inundações marinhas, bem documentada pelos folhelhos fossilíferos dos membros 

Jaguariaíva (base) e São Domingos (topo). Tais folhelhos, predominantes na Formação Ponta Grossa, 

com teores de matéria orgânica de até 2% (Bergamaschi, 1999), são considerados geradores de 

hidrocarbonetos para o Sistema Petrolífero Ponta Grossa-Itararé. Entretanto, seu potencial como 

intervalo portador de arenitos-reservatório normalmente é negligenciado, em contraste aos níveis 

estratigráficos permo-carboníferos. 

 

A Formação Ponta Grossa, depositada em ambiente marinho raso (plataformal), comprovado pela 

profusão de fósseis, é uma unidade dominantemente pelítica com intercalações esporádicas de lentes 

arenosas. A seção de superfície mais representativa é aquela da estrada entre as cidades de Tibagi e 

Telêmaco Borba, na qual podem ser visualizados 250 metros de seus litotipos (membros Jaguariaíva, 

Tibagi e São Domingos). 

 

Nas regiões próximas à drenagens, ocorrem os sedimentos aluvionares inconsolidados de idade 

holocênica, são formados principalmente por argilas acinzentadas, que a partir da superfície, 

apresentam um primeiro horizonte com argilas negras, ricas em matéria orgânica, sendo sucedido por 

camadas argilosas a síltico-argilosas esbranquiçadas. Intercalados a estes pacotes argilosos ocorrem 

bolsões centimétricos a métricos de areias grossas de composição silicosa com colorações variando de 

tons esbranquiçados, acinzentados e amarelados.  

 

No ANEXO 03 é apresentado o mapa geológico regional, contextualizando o arcabouço do imóvel 

avaliado em relação a geologia do entorno. 

 

5.3. HIDROGEOLOGIA REGIONAL 
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Os principais aquíferos do Estado do Paraná são os seguintes: Embasamento Cristalino, Cárstico, Furnas, 

Itararé, Rio Bonito, Botucatu, Serra Geral, Caiuá, Guabirotuba, Costeiro e Aluvionar. Essas unidades 

aquíferas foram relacionadas e caracterizadas por Rosa Filho et al. (1998).  

 

O aquífero denominado Paleozóico inferior (Figura 04), no qual encontra-se o terreno avaliado, é 

constituído pelas formações de idade paleozóica da Bacia do Paraná, incluindo os aquíferos Furnas, 

Itararé e Rio Bonito.  

 

As unidades litoestratigráficas paleozóicas correspondem às unidades basais da Bacia do Paraná e são 

compostas por rochas sedimentares clásticas (arenitos, siltitos, folhelhos e argilitos) e raras ocorrências 

de calcários e margas. Compreendem as formações Furnas, Ponta Grossa, Rio do Sul, Mafra, Campo do 

Tenente, Rio Bonito, Palermo, Irati, Serra Alta, Teresina e Rio do Rastro (MINEROPAR 1989).  

 

 
Figura 04: Principais unidades aquíferas do Estado do Paraná (FONTE: ITCG, 2008). 

 

O potencial hidrogeológico das unidades paleozóicas está relacionado à porosidade primária devido à 

presença de rochas arenosas e, adicionalmente, à presença de estruturas secundárias seccionando as 
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rochas sedimentares. De uma forma geral, as unidades litoestratigráficas datadas do final do Paleozóico 

(Formação Palermo do Grupo Guatá e Grupo Passa Dois), são constituídas predominantemente por 

argilitos, siltitos e folhelhos, portanto, apresentam permeabilidade primária extremamente baixa, tendo 

um potencial hidrogeológico desfavorável, dependente da existência de estruturas secundárias como 

juntas e falhas. A tipologia hidroquímica das águas enquadra-se nas classes bicarbonatada cálcica a 

bicarbonatada mista, com teores de sólidos dissolvidos bastante variáveis e elevados (150 a 600 mg/L).  

 

Ás formações do início e médio Paleozóico, destacam-se três unidades de maior importância 

hidrogeológica: os arenitos e arenitos conglomeráticos da Formação Furnas, os arenitos das formações 

Campo do Tenente e Mafra, do Grupo Itararé, e os arenitos das unidades de topo da Formação Rio 

Bonito. Dessa forma, essas unidades foram caracterizadas como aquíferos individualizados, conforme 

definição proposta por ROSA FILHO et al. (1998). Apesar da granulometria favorável e extensa área de 

ocorrência, os arenitos da Formação Furnas encontram-se fortemente consolidados, o que restringe sua 

disponibilidade hídrica às estruturas secundárias. As águas subterrâneas da Formação Furnas 

enquadram-se na classe de águas bicarbonatadas sódicas a bicarbonatadascloretadas potássicas a 

mistas, caracterizando-se ainda pelo baixo grau de mineralização (valor do total de sólidos dissolvidos 

situado entre 15 a 50 mg/ l).  

 

Camadas arenosas com porosidade primária constituem as unidades características do Aquífero Itararé. 

Apresentam-se intercaladas aos diamictitos e folhelhos, com grande variação lateral. TROSDTORF 

JÚNIOR (1999) caracterizou o potencial hidrogeológico relacionado aos depósitos sedimentares 

denominados Arenitos Lapa. As características químicas das águas captadas no Aquífero Itararé resultam 

na classificação de águas bicarbonatadas mistas, com sólidos totais dissolvidos entre 100 e 150 mg/L. 

São águas que usualmente enquadram se aos padrões de potabilidade. No entanto, foram registrados 

teores anômalos de flúor nos poços do município de Campo do Tenente (3,6 ppm) que inviabilizam sua 

utilização para o abastecimento público.  

 

O Aquífero Rio Bonito é caracterizado em termos hidrogeológicos por camadas de arenitos finos a 

médios, intercalados a folhelhos e siltitos, apresentando caráter confinado. As águas das áreas de 

recarga dessa unidade aquífera, são classificadas como bicarbonatadas cálcica-sódicas, com valores de 

sólidos totais baixos e dentro dos padrões de potabilidade. Nas regiões onde a formação Rio Bonito está 

recoberta pela formação Palermo a água é classificada como bicarbonatadas sódicas a bicarbonatadas 

cloretadas sulfatadas sódicas.  
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6. ASPECTOS SUPERFICIAIS E SUBSUPERFICIAIS DA ÁREA AVALIADA 

 

Tendo como base a fotointerpretação realizada previamente e as bases hidrográficas oficiais existentes, foi 

programada uma visita técnica de campo, a qual foi realizada em 04/04/2017. Nela foi percorrida a área 

avaliada como um todo e seu entorno em um raio de 50 metros. 

 

O objetivo da visita foi avaliar a situação dos corpos hídricos sobre influência do imóvel, confrontando as 

informações das bases oficiais e fotointerpretação, conforme apresentado no ANEXO 04. Notou-se que há 

uma discrepância entre os dados confrontados, de modo que existem erros nas bases oficiais e o traçado 

fotointerpretado confere com a realidade. Em face desse levantamento e das informações obtidas foi 

possível definir as APP’s dentro do imóvel e entorno imediato ANEXO 05.  

 

Com base no levantamento topográfico fornecido pelo empreendedor somado as informações adquiridas 

em campo e através da avaliação das feições geomorfológicas existentes no local, foi possível definir o 

sentido de escoamento das águas pluviais no terreno ANEXO 06. Em etapa posterior, com a execução dos 

furos de sondagem (ANEXO 07), por meio das informações obtidas com a interceptação do nível freático 

nos diferentes pontos programados, será possível identificar a carga hidráulica em cada local e 

consequentemente definir as linhas equipotenciométricas, com isso teremos o mapa potenciométrico da 

área avaliada. 

 

7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES PRELIMINARES 

 

Em face dos dados apresentados, levando em consideração os aspectos analisados, entende-se que o 

empreendimento pretendido é viável para o local desde que respeitada a legislação vigente.  

Com relação ao sentido de fluxo subterrâneo na área avaliada, estima-se que a migração da água 

subterrânea ocorre preferencialmente de NW para SE acompanhando a conformação geomorfológica do 

terreno. 

Recomenda-se que sejam previstos todos os cuidados visando garantir a segurança operacional e ambiental 

da área do aterro e que um profissional habilitado dimensione e determine a aplicabilidade de tecnologias 

adequadas, bem como utilize de medidas de engenharia para minimizar os riscos ambientais envolvidos. 
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Cod.: A_820.2017_Au_1_1

Página 1 de 2

São José,  13 de setembro de 2017

DADOS DO CLIENTE
Cliente: Ambiental Campos Gerais Gerenciamento de Resíduos Ltda Cidade: Distrito de Periquitos , Santa Catarina
Endereço:  Rodovia PR 373, s/nº, Km 180 + 9 Km  
CNPJ:  26.393.096/0001-99  Fone:  ()

  
DADOS DA AMOSTRA

Amostra: 820.2017_Au_1_1 Responsável pela Coleta: Cliente
Procedência: Água Superficial Data/Hora Coleta: 29/08/2017     13:00
Identificação GPS: S: 24º59'03.6''  W: 50º13'57.6''
Ponto Coleta: Água Superficial - Montante - Aterro Ponta Grossa
Temperatura Amostra na coleta:  19 ºC
Data Recebimento:  30/08/2017   10:45
pH:    7,1
Temperatura Ambiente:  28,00 ºC Condições Climáticas:  Ensolarado
Observações: Nível da água: 30 cm; Cor: transparente; Elevação: 842; APP conservada em ambas as margens; Substrato arenoso; ambiente lótico.
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357 : 2005 - Água Doce Classe II - Artigo 15

PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   UNIDADE

Cádmio total ≤ 0,001 mg Cd/L <0,001 mg Cd/L

Chumbo total * ≤ 0,01 mg Pb/L <0,005 mg Pb/L

Cobre dissolvido ≤ 0,009 mg Cu/L <0,001 mg Cu/L

Condutividade - 300,00 µS/cm

Contagem de Escherichia coli ≤ 1x103 UFC/100mL 2,2x10¹ UFC/100mL

Cromo Total ≤ 0,05 mg Cr/L <0,05 mg Cr/L

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5,0 mg/L <2,00 mg/L Oxig.

Demanda Química de Oxigênio - DQO - 5 mg/L Oxig.

Ecotoxicidade aguda e crônica de Dapnhia Magna * - <1 FTd

Ecotoxicidade aguda e cronica Vibrio fisheri * - <1 FTd

Ecotoxicidade crônica com Desmodesmus subspicatus - <1 FTd

Fósforo total ≤ 0,030 Lêntico - 0,050 Intermediários - 0,1 Lóticos mg/L 0,033 mg/L P

Mercúrio total * ≤ 0,0002 mg Hg/L <0,0001 mg Hg/L

Nitrato ≤ 10,0 mg/L <4,00 mg NO3-/L

Nitrito ≤ 1,0 mg/L 0,28 mg NO2-/L

Nitrogênio Amoniacal Total ≤ 3,7 mg/L 0,08 mg/L NH3-N

Nitrogênio Kjeldahl - <4,00 mg/L

Oxigênio Dissolvido superior à 5 mg/L 7,37 mg/L Oxig.

pH entre 6 e 9 6,53 -

Zinco - <0,05 mg Zn/L



Cod.: A_820.2017_Au_1_1

Página 2 de 2

DADOS COMPLEMENTARES DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ U95% MÉTODO DATA REALIZAÇÃO

Cádmio total 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B. 31/08/2017

Chumbo total 0,005 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 31/08/2017

Cobre dissolvido 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 31/08/2017

Condutividade 0,01 3,7 SMEWW 22º edition Method 2510 B 04/09/2017

Contagem de Escherichia coli Ausente - SMEWW 22º edition Method 9222 A, 9222 B e 9222 D 31/08/2017

Cromo Total 0,05 - APHA 3500 - Cr D, DIN 38405-24 31/08/2017

Demanda Bioquímica de
Oxigênio - DBO 2,00 - SMEWW 22º edition Method 5210 B 30/08/2017

Demanda Química de
Oxigênio - DQO 5 - SMEWW 22º edition Method 5220 D 30/08/2017

Ecotoxicidade aguda e
crônica de Dapnhia Magna 1 - ABNT NBR 12713:2004 30/08/2017

Ecotoxicidade aguda e
cronica Vibrio fisheri 1 - ABNT NBR 15411-3:2006 30/08/2017

Ecotoxicidade crônica com
Desmodesmus subspicatus 1 - ABNT NBR 12648:2011 30/08/2017

Fósforo total 0,010 0,03 EPA 365.2+3, APHA 4500 - P E 01/09/2017

Mercúrio total 0,0001 - SMEWW 22º edition Method 3112 B 30/08/2017

Nitrato 0,10 0,03 DIN 38405-9 04/09/2017

Nitrito 0,07 0,02 EPA 354.1, APHA 4500 - NO2 -B, DIN EN 26777 04/09/2017

Nitrogênio Amoniacal Total 0,05 0,06 EPA 350.1, APHA 4500 - NH3 F 01/09/2017

Nitrogênio Kjeldahl 4,00 - SMEWW 22º ed. Method 4500 Norg B 01/09/2017

Oxigênio Dissolvido 0,10 - SMWW 22º edition Method 4500 O C 30/08/2017

pH 1,00 0,03 SMEWW 22º edition Method 4500-H 30/08/2017

Zinco 0,05 - SMEWW 22 ed /2012: 3030/E/F, 3111/B 31/08/2017

Nota 01: As amostragens realizadas pela AQUAVITA seguem o Plano de Amostragem (DQ 5.7.01).
Nota 02: Os resultados referem-se somente aos itens ensaiados.
Nota 03: LQ - Limite que Quantificação.
Nota 04: Este relatório só pode ser reproduzido por completo, a reprodução de partes requer a aprovação por escrita da AquaVita.
Nota 05: Verifique a autenticidade deste relatório no site http:///www.laboratorioaquavita.com.br

Verifique a autenticidade deste documento no endereço abaixo ou no QR-Code ao lado.:

http://www.laboratorioaquavita.com.br

Código: 820.2017     -    Chave de autenticação: MQA-7YIG-132

Ana Paula Gonçalves Bohm
CRQ 13101074

http://www.laboratorioaquavita.com.br/


Cod.: A_820.2017_Au_2_1

Página 1 de 2

São José,  13 de setembro de 2017

DADOS DO CLIENTE
Cliente: Ambiental Campos Gerais Gerenciamento de Resíduos Ltda Cidade: Distrito de Periquitos , Santa Catarina
Endereço:  Rodovia PR 373, s/nº, Km 180 + 9 Km  
CNPJ:  26.393.096/0001-99  Fone:  ()

  
DADOS DA AMOSTRA

Amostra: 820.2017_Au_2_1 Responsável pela Coleta: Cliente
Procedência: Água Superficial Data/Hora Coleta: 29/08/2017     13:46
Ponto Coleta: Água Superficial - Jusante - Aterro Ponta Grossa
Temperatura Amostra na coleta:  18,7 ºC
Data Recebimento:  30/08/2017   10:45
pH:    7,1
Temperatura Ambiente:  27,00 ºC Condições Climáticas:  Ensolarado
Observações: Nível da água: 30 cm; Cor: transparente; Elevação: 840; APP conservada em ambas as margens; Substrato arenoso; ambiente semi-lótico.
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357 : 2005 - Água Doce Classe II - Artigo 15

PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   UNIDADE

Cádmio total ≤ 0,001 mg Cd/L <0,001 mg Cd/L

Chumbo total * ≤ 0,01 mg Pb/L <0,005 mg Pb/L

Cobre dissolvido ≤ 0,009 mg Cu/L <0,05 mg Cu/L

Condutividade - 173,4 µS/cm

Contagem de Escherichia coli ≤ 1x103 UFC/100mL 1,0x10¹ UFC/100mL

Cromo Total ≤ 0,05 mg Cr/L <0,05 mg Cr/L

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5,0 mg/L <2,00 mg/L Oxig.

Demanda Química de Oxigênio - DQO - 18 mg/L Oxig.

Ecotoxicidade aguda e crônica de Dapnhia Magna * - <1 FTd

Ecotoxicidade aguda e cronica Vibrio fisheri * - <1 FTd

Ecotoxicidade crônica com Desmodesmus subspicatus - <1 FTd

Fósforo total ≤ 0,030 Lêntico - 0,050 Intermediários - 0,1 Lóticos mg/L 0,044 mg/L P

Mercúrio total * ≤ 0,0002 mg Hg/L <0,0001 mg Hg/L

Nitrato ≤ 10,0 mg/L <4,00 mg NO3-/L

Nitrito ≤ 1,0 mg/L 0,16 mg NO2-/L

Nitrogênio Amoniacal Total ≤ 3,7 mg/L 0,10 mg/L NH3-N

Nitrogênio Kjeldahl - <4,00 mg/L

Oxigênio Dissolvido superior à 5 mg/L 8,08 mg/L Oxig.

pH entre 6 e 9 6,49 -

Zinco - <0,05 mg Zn/L

DADOS COMPLEMENTARES DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ U95% MÉTODO DATA REALIZAÇÃO

Cádmio total 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B. 31/08/2017



Cod.: A_820.2017_Au_2_1

Página 2 de 2

DADOS COMPLEMENTARES DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ U95% MÉTODO DATA REALIZAÇÃO

Chumbo total 0,005 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 30/08/2017

Cobre dissolvido 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 31/08/2017

Condutividade 0,01 3,7 SMEWW 22º edition Method 2510 B 04/09/2017

Contagem de Escherichia coli Ausente - SMEWW 22º edition Method 9222 A, 9222 B e 9222 D 31/08/2017

Cromo Total 0,05 - APHA 3500 - Cr D, DIN 38405-24 31/08/2017

Demanda Bioquímica de
Oxigênio - DBO 2,00 - SMEWW 22º edition Method 5210 B 30/08/2017

Demanda Química de
Oxigênio - DQO 5 - SMEWW 22º edition Method 5220 D 30/08/2017

Ecotoxicidade aguda e
crônica de Dapnhia Magna 1 - ABNT NBR 12713:2004 30/08/2017

Ecotoxicidade aguda e
cronica Vibrio fisheri 1 - ABNT NBR 15411-3:2006 30/08/2017

Ecotoxicidade crônica com
Desmodesmus subspicatus 1 - ABNT NBR 12648:2011 30/08/2017

Fósforo total 0,010 0,03 EPA 365.2+3, APHA 4500 - P E 01/09/2017

Mercúrio total 0,0001 - SMEWW 22º edition Method 3112 B -

Nitrato 0,10 0,03 DIN 38405-9 04/09/2017

Nitrito 0,07 0,02 EPA 354.1, APHA 4500 - NO2 -B, DIN EN 26777 04/09/2017

Nitrogênio Amoniacal Total 0,05 0,06 EPA 350.1, APHA 4500 - NH3 F 01/09/2017

Nitrogênio Kjeldahl 4,00 - SMEWW 22º ed. Method 4500 Norg B 01/09/2017

Oxigênio Dissolvido 0,10 - SMWW 22º edition Method 4500 O C 30/08/2017

pH 1,00 0,03 SMEWW 22º edition Method 4500-H 30/08/2017

Zinco 0,05 - SMEWW 22 ed /2012: 3030/E/F, 3111/B 31/08/2017

Nota 01: As amostragens realizadas pela AQUAVITA seguem o Plano de Amostragem (DQ 5.7.01).
Nota 02: Os resultados referem-se somente aos itens ensaiados.
Nota 03: LQ - Limite que Quantificação.
Nota 04: Este relatório só pode ser reproduzido por completo, a reprodução de partes requer a aprovação por escrita da AquaVita.
Nota 05: Verifique a autenticidade deste relatório no site http:///www.laboratorioaquavita.com.br

Verifique a autenticidade deste documento no endereço abaixo ou no QR-Code ao lado.:

http://www.laboratorioaquavita.com.br

Código: 820.2017     -    Chave de autenticação: MQA-7YIG-132

Ana Paula Gonçalves Bohm
CRQ 13101074

http://www.laboratorioaquavita.com.br/


Cod.: A_1065.2017_Au_1_1

Página 1 de 2

São José,  09 de novembro de 2017

DADOS DO CLIENTE
Cliente: Ambiental Campos Gerais Gerenciamento de Resíduos Ltda - Ponta Grossa PR Cidade: Distrito de Periquitos , Santa Catarina
Endereço:  Rodovia PR 373, s/n, Km 180+ 9 km  CEP:  84.105-000
CNPJ:  26.393.096/0001-99  Fone:  (49) 3433-1770

  
DADOS DA AMOSTRA

Amostra: 1065.2017_Au_1_1 Responsável pela Coleta: Cliente
Procedência: Água Superficial Data/Hora Coleta: 23/10/2017     15:21
Identificação GPS: S: 24º59'03.8''  W: 50º13'57.7''
Ponto Coleta: Água Superficial - Montante
Temperatura Amostra no receb.:  1,0 ºC
Temperatura Amostra na coleta:  19,9 ºC
Data Recebimento:  24/10/2017   10:50
pH:    6,9
Temperatura Ambiente:  18,10 ºC Condições Climáticas:  Nublado
Observações: App conservada em ambas as margens; Substrato Argilo/Rochoso; Ambiente Lótico. Cor da água: marron, nível: 40 cm; elevação: 810.
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357 : 2005 - Água Doce Classe II - Artigo 15

PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   UNIDADE

Cádmio total ≤ 0,001 mg Cd/L <0,001 mg Cd/L

Chumbo total * ≤ 0,01 mg Pb/L <0,005 mg Pb/L

Cobre dissolvido ≤ 0,009 mg Cu/L <0,009 mg Cu/L

Condutividade - 1050,00 µS/cm

Contagem de Escherichia coli ≤ 1x103 UFC/100mL Ausente UFC/100mL

Cromo Total ≤ 0,05 mg Cr/L <0,05 mg Cr/L

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5,0 mg/L <2,00 mg/L Oxig.

Demanda Química de Oxigênio - DQO - <5 mg/L Oxig.

Ecotoxicidade aguda e crônica de Dapnhia Magna * - 1 FTd

Ecotoxicidade aguda e cronica Vibrio fisheri * - 1 FTd

Ecotoxicidade crônica com Desmodesmus subspicatus - 1 FTd

Fósforo total ≤ 0,030 Lêntico - 0,050 Intermediários - 0,1 Lóticos mg/L 0,011 mg/L P

Mercúrio total * ≤ 0,0002 mg Hg/L <0,0001 mg Hg/L

Nitrato ≤ 10,0 mg/L <4,0 mg NO3-/L

Nitrito ≤ 1,0 mg/L 0,15 mg NO2-/L

Nitrogênio Amoniacal Total ≤ 3,7 mg/L <0,05 mg/L NH3-N

Nitrogênio Kjeldahl - <4,00 mg/L

Oxigênio Dissolvido superior à 5 mg/L 7,74 mg/L Oxig.

pH entre 6 e 9 5,60 -

Zinco - <0,05 mg Zn/L



Cod.: A_1065.2017_Au_1_1

Página 2 de 2

DADOS COMPLEMENTARES DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ U95% MÉTODO DATA REALIZAÇÃO

Cádmio total 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B. 01/11/2017

Chumbo total 0,005 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 01/11/2017

Cobre dissolvido 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 01/11/2017

Condutividade 0,01 3,7 SMEWW 22º edition Method 2510 B 24/10/2017

Contagem de Escherichia coli Ausente - SMEWW 22º edition Method 9222 A, 9222 B e 9222 D 24/10/2017

Cromo Total 0,05 - APHA 3500 - Cr D, DIN 38405-24 01/11/2017

Demanda Bioquímica de
Oxigênio - DBO 2,00 - SMEWW 22º edition Method 5210 B 25/10/2017

Demanda Química de
Oxigênio - DQO 5 - SMEWW 22º edition Method 5220 D 25/10/2017

Ecotoxicidade aguda e
crônica de Dapnhia Magna 1 - ABNT NBR 12713:2004 25/10/2017

Ecotoxicidade aguda e
cronica Vibrio fisheri 1 - ABNT NBR 15411-3:2006 25/10/2017

Ecotoxicidade crônica com
Desmodesmus subspicatus 1 - ABNT NBR 12648:2011 25/10/2017

Fósforo total 0,010 0,03 EPA 365.2+3, APHA 4500 - P E 26/10/2017

Mercúrio total 0,0001 - SMEWW 22º edition Method 3112 B 01/11/2017

Nitrato 4,0 0,03 DIN 38405-9 31/10/2017

Nitrito 0,07 0,02 EPA 354.1, APHA 4500 - NO2 -B, DIN EN 26777 26/10/2017

Nitrogênio Amoniacal Total 0,05 0,06 EPA 350.1, APHA 4500 - NH3 F 24/10/2017

Nitrogênio Kjeldahl 4,00 - SMEWW 22º ed. Method 4500 Norg B 31/10/2017

Oxigênio Dissolvido 0,10 - SMWW 22º edition Method 4500 O C 24/10/2017

pH 1,00 0,03 SMEWW 22º edition Method 4500-H 24/10/2017

Zinco 0,05 - SMEWW 22 ed /2012: 3030/E/F, 3111/B 01/11/2017

Nota 01: As amostragens realizadas pela AQUAVITA seguem o Plano de Amostragem (DQ 5.7.01).
Nota 02: Os resultados referem-se somente aos itens ensaiados.
Nota 03: LQ - Limite que Quantificação.
Nota 04: Este relatório só pode ser reproduzido por completo, a reprodução de partes requer a aprovação por escrita da AquaVita.
Nota 05: Verifique a autenticidade deste relatório no site http:///www.laboratorioaquavita.com.br

O(s) parâmetro(s) analisados(s) da referida amostra está(ão) de acordo com a legislação vigente.

Verifique a autenticidade deste documento no endereço abaixo ou no QR-Code ao lado.:

http://www.laboratorioaquavita.com.br

Código: 1065.2017     -    Chave de autenticação: 6O2-B3ZI-N9E

Ana Paula Gonçalves Bohm
CRQ 13101074

http://www.laboratorioaquavita.com.br/


Cod.: A_1065.2017_Au_2_1

Página 1 de 2

São José,  09 de novembro de 2017

DADOS DO CLIENTE
Cliente: Ambiental Campos Gerais Gerenciamento de Resíduos Ltda - Ponta Grossa PR Cidade: Distrito de Periquitos , Santa Catarina
Endereço:  Rodovia PR 373, s/n, Km 180+ 9 km  CEP:  84.105-000
CNPJ:  26.393.096/0001-99  Fone:  (49) 3433-1770

  
DADOS DA AMOSTRA

Amostra: 1065.2017_Au_2_1 Responsável pela Coleta: Cliente
Procedência: Água Superficial Data/Hora Coleta: 23/10/2017     15:05
Identificação GPS: S: 24º59'06.9''  W: 50º13'44.5''
Ponto Coleta: Água Superficial - Jusante
Temperatura Amostra no receb.:  1,0 ºC
Temperatura Amostra na coleta:  17,6 ºC
Data Recebimento:  24/10/2017   10:50
pH:    5,5
Temperatura Ambiente:  19,00 ºC Condições Climáticas:  Nublado
Observações: App conservada em ambas as margens; Substrato Argilo/Rochoso; Ambiente Lótico. Cor da água: marron, nível: 30 cm; elevação: 807.
1ª Legislação: CONAMA - Resolução nº 357 : 2005 - Água Doce Classe II - Artigo 15

PARÂMETRO   LEGISLAÇÃO    RESULTADO   UNIDADE

Cádmio total ≤ 0,001 mg Cd/L <0,001 mg Cd/L

Chumbo total * ≤ 0,01 mg Pb/L <0,005 mg Pb/L

Cobre dissolvido ≤ 0,009 mg Cu/L <0,009 mg Cu/L

Condutividade - 153,90 µS/cm

Contagem de Escherichia coli ≤ 1x103 UFC/100mL 1,1x10¹ UFC/100mL

Cromo Total ≤ 0,05 mg Cr/L <0,05 mg Cr/L

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO ≤ 5,0 mg/L <2,00 mg/L Oxig.

Demanda Química de Oxigênio - DQO - <5 mg/L Oxig.

Ecotoxicidade aguda e crônica de Dapnhia Magna * - 1 FTd

Ecotoxicidade aguda e cronica Vibrio fisheri * - 1 FTd

Ecotoxicidade crônica com Desmodesmus subspicatus - 1 FTd

Fósforo total ≤ 0,030 Lêntico - 0,050 Intermediários - 0,1 Lóticos mg/L 0,013 mg/L P

Mercúrio total * ≤ 0,0002 mg Hg/L <0,0001 mg Hg/L

Nitrato ≤ 10,0 mg/L <4,0 mg NO3-/L

Nitrito ≤ 1,0 mg/L 0,08 mg NO2-/L

Nitrogênio Amoniacal Total ≤ 3,7 mg/L <0,05 mg/L NH3-N

Nitrogênio Kjeldahl - <4,00 mg/L

Oxigênio Dissolvido superior à 5 mg/L 6,78 mg/L Oxig.

pH entre 6 e 9 5,81 -

Zinco - <0,05 mg Zn/L
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DADOS COMPLEMENTARES DO ENSAIO

PARÂMETRO LQ U95% MÉTODO DATA REALIZAÇÃO

Cádmio total 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B. 01/11/2017

Chumbo total 0,005 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 01/11/2017

Cobre dissolvido 0,001 - SMEWW 22º edition Method 3111 B 01/11/2017

Condutividade 0,01 3,7 SMEWW 22º edition Method 2510 B 24/10/2017

Contagem de Escherichia coli Ausente - SMEWW 22º edition Method 9222 A, 9222 B e 9222 D 24/10/2017

Cromo Total 0,05 - APHA 3500 - Cr D, DIN 38405-24 01/11/2017

Demanda Bioquímica de
Oxigênio - DBO 2,00 - SMEWW 22º edition Method 5210 B 25/10/2017

Demanda Química de
Oxigênio - DQO 5 - SMEWW 22º edition Method 5220 D 25/10/2017

Ecotoxicidade aguda e
crônica de Dapnhia Magna 1 - ABNT NBR 12713:2004 25/10/2017

Ecotoxicidade aguda e
cronica Vibrio fisheri 1 - ABNT NBR 15411-3:2006 25/10/2017

Ecotoxicidade crônica com
Desmodesmus subspicatus 1 - ABNT NBR 12648:2011 25/10/2017

Fósforo total 0,010 0,03 EPA 365.2+3, APHA 4500 - P E 26/10/2017

Mercúrio total 0,0001 - SMEWW 22º edition Method 3112 B 01/11/2017

Nitrato 4,0 0,03 DIN 38405-9 31/10/2017

Nitrito 0,07 0,02 EPA 354.1, APHA 4500 - NO2 -B, DIN EN 26777 26/10/2017

Nitrogênio Amoniacal Total 0,05 0,06 EPA 350.1, APHA 4500 - NH3 F 24/10/2017

Nitrogênio Kjeldahl 4,00 - SMEWW 22º ed. Method 4500 Norg B 31/10/2017

Oxigênio Dissolvido 0,10 - SMWW 22º edition Method 4500 O C 24/10/2017

pH 1,00 0,03 SMEWW 22º edition Method 4500-H 24/10/2017

Zinco 0,05 - SMEWW 22 ed /2012: 3030/E/F, 3111/B 01/11/2017

Nota 01: As amostragens realizadas pela AQUAVITA seguem o Plano de Amostragem (DQ 5.7.01).
Nota 02: Os resultados referem-se somente aos itens ensaiados.
Nota 03: LQ - Limite que Quantificação.
Nota 04: Este relatório só pode ser reproduzido por completo, a reprodução de partes requer a aprovação por escrita da AquaVita.
Nota 05: Verifique a autenticidade deste relatório no site http:///www.laboratorioaquavita.com.br

O(s) parâmetro(s) analisados(s) da referida amostra está(ão) de acordo com a legislação vigente.

Verifique a autenticidade deste documento no endereço abaixo ou no QR-Code ao lado.:

http://www.laboratorioaquavita.com.br

Código: 1065.2017     -    Chave de autenticação: 6O2-B3ZI-N9E

Ana Paula Gonçalves Bohm
CRQ 13101074

http://www.laboratorioaquavita.com.br/

